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Embrapa 
começa a 
disponibilizar 
dados sobre 
substâncias 
químicas 
responsáveis 
pelo cheiro 
e sabor de 
alimentos

O aroma da 
pesquisa
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O futuro da agricultura

A criação de laboratórios multiusuários é tendência mundial que aposta 
no compartilhamento de estruturas de alto desempenho para ampliar 
a capacidade de atuação em redes de pesquisa. Na Embrapa, dois la-

boratórios desse tipo foram implantados com recursos do PAC Embrapa, o Pro-
grama de Fortalecimeno e Crescimento da Embrapa.

O Laboratório Multiusuário de Bioinformática (LMB), instalado na Embrapa 
Informática Agropecuária (Campinas, SP), e o Laboratório de Química de Pro-
dutos Naturais, localizado na Embrapa Agroindústria Tropical (Fortaleza, CE), 
já estão em pleno funcionamento. Conheça nas páginas 6, 7 e 8 desta edição 
alguns dos projetos que utilizam com sucesso essas estruturas colaborativas.

Na página 3, você confere os detalhes da nomeação e os planos do pes-
quisador Maurício Antônio Lopes para a Presidência da Embrapa. De acordo 
com o novo presidente, a atuação internacional da Embrapa não será afetada.  
“O mecanismo chamado Embrapa Internacional está extinto, mas buscaremos 
outras formas de garantir agilidade e fl exibilidade na relação com os nossos 
parceiros internacionais”, explica Lopes.

Não deixe de conferir também o Projeto Comunitário que une pesquisa e 
segurança pública em Passo Fundo (RS), na página 4; o Centro Tecnológico 
de Especialização Agropecuária (Agroescola), localizado na sede da Embrapa 
Gado de Corte (Corumbá, MS), na página 5; a agricultura que move aviões, na 
página 9; a importância do componente “F” na iLPF, na página 10; a partici-
pação dos empregados da Embrapa Agrossilvipastoril nos XXII Jogos Olímpi-
cos de Sinop (MT), na página 11; e o colega da Embrapa Milho e Sorgo (Sete 
Lagoas, MG), que utiliza o design como ferramenta de promoção social, na 
página 12. Boa leitura e a até a próxima.

Os editores

                                      
Na edição nº 163, a foto dos empregados da Embrapa Arroz e Feijão publicada 
na página 11 é do fotógrafo Sebastião José de Araújo.
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O pesquisador Maurício Antônio 
Lopes é o novo presidente da 
Embrapa. A nomeação foi pu-

blicada no Diário Ofi cial da União de 
10/10/2012.

 Engenheiro-agrônomo pela Uni-
versidade Federal de Viçosa (MG), 
Maurício Lopes foi diretor-executivo 
de Pesquisa e Desenvolvimento durante 
toda a gestão Arraes e garante: a atua-
ção internacional da Embrapa não será 
afetada. “Pelo contrário, a sinalização 
do Ministério da Agricultura é para 
intensifi carmos nossas ações no exte-
rior”, assinala.

Segundo Lopes, o que será revisto é 
a forma de operação internacional. “O 
mecanismo chamado Embrapa Inter-
nacional está extinto, mas buscaremos 
outras formas de garantir agilidade e 
fl exibilidade na relação com os nos-
sos parceiros internacionais”, explica o 
novo presidente. 

Ele adianta que o programa Labex, 
assim como os projetos de cooperação 
técnica, serão reforçados com a partici-
pação cada vez mais ativa das Unidades 
Descentralizadas. “Todos os compro-
missos que assumimos com nossos par-
ceiros internacionais serão cumpridos.”

No âmbito interno, Lopes já sina-
lizou que não pretende “reinventar a 

roda”. “As últimas gestões investiram 
em ajustes e modernização dos pro-
cessos e estruturas da Empresa e nós 
queremos construir sobre esta base”, 
assegura. De acordo com ele, processos 
como os ajustes nos sistemas de avalia-
ção, o aprimoramento do Sistema Em-
brapa de Gestão (SEG) – com a criação 
dos portfólios – e a consolidação do 
processo de inteligência estratégica na 
Empresa terão continuidade.

Outro ponto crucial, na avaliação 
do novo presidente, é a necessidade 
de continuar investindo nas Unidades 
Descentralizadas recém-inauguradas, 
estruturando processos, infraestrutura 
e agregando as competências para que 
funcionem plenamente no menor espa-
ço de tempo.

Como mensagem para os empre-
gados, Lopes tem destacado que a Em-
brapa marcou a história da agricultura 
brasileira e conta com um corpo téc-
nico extraordinário. “A nossa maior 
prioridade é fortalecer essa capacidade 
conquistada ao longo de quase quatro 

Maurício Lopes é o novo 
presidente da Embrapa

décadas para que a Empresa possa res-
ponder de forma efi ciente à demanda 
tecnológica atual e futura da agricul-
tura brasileira”, enfatiza. 

O que me motiva ao abraçar 
este imenso desafi o é saber que 
temos profi ssionais preparados, 
motivados e extremamente 
dedicados à causa maior da 
Embrapa e da agricultura 
brasileira. Eu estou certo que 
estaremos todos engajados e 
trabalhando para que, nessa 
virada dos 40 anos, possamos 
mostrar com orgulho o papel 
que cumprimos na construção 
de uma agricultura brasileira 
pujante, reconhecida no mundo”

Perfi l
Maurício Lopes tem mestrado 

em Genética pela Purdue Univer-
sity (EUA), doutorado em Gené-
tica Molecular pela University of 
Arizona (EUA) e pós-doutorado 
pelo Departamento de Agricul-
tura da FAO-ONU (Roma-Itália). 
É pesquisador da Embrapa desde 
1989, onde atuou como pesquisa-
dor em genética e melhoramento 
de plantas; foi líder do programa 
de melhoramento de milho e che-
fe de Pesquisa e Desenvolvimento 
da Embrapa Milho e Sorgo (Sete 
Lagoas, MG); gestor do Núcleo 
Temático de Recursos Genéticos; 
chefe de Pesquisa e Desenvolvi-
mento e articulador internacio-
nal da Embrapa Recursos Gené-
ticos e Biotecnologia (Brasília, 
DF); chefe do Departamento de 
Pesquisa e Desenvolvimento da 
Embrapa (Brasília, DF); coorde-
nador responsável pela implan-
tação do Labex Coreia, progra-
ma de cooperação internacional 
da Embrapa na Ásia, em Suwon, 
República da Coreia; membro do 
Conselho Científi co da Fundação 
Agropolis, Montpellier, França; 
e diretor-executivo de Pesquisa 
e Desenvolvimento da Embrapa, 
cargo que ocupava desde 7 de 
abril de 2011. �
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Joseani Antunes 

Transformar a Fazenda da Bri gada 
Militar, em Passo Fundo (RS), em 
uma Fazenda Modelo, aplicando 

práticas sustentáveis que possam ser 
reproduzidas nas pequenas proprieda-
des rurais. Em linhas gerais, esse é o 
objetivo do projeto que está sendo reali-
zado pela Embrapa Trigo (Passo Fundo, 
RS) e o 3° Regimento de Polícia Monta-
da (3°RPMon) do Comando Regional da 
Brigada Militar (CRPO-P). 

A Brigada Militar destinou para os 
trabalhos uma área inicial de 25 hecta-
res em seu Centro de Instrução Militar 
(CIM), a poucos quilômetros da sede da 
Embrapa Trigo. “No local existem vá-
rias áreas de preservação permanente 
(APPs) como banhado, nascentes, bos-
ques, campos nativos e ainda a prin-
cipal barragem que abastece o municí-
pio, além do próprio Rio Passo Fundo, 
proporcionando água de boa qualidade 
para toda a cidade”, explica o coronel 
João Darci Gonçalves da Rosa, coman-
dante do CRPO-P.

Por meio da parceria, a pesquisa 
vai evoluir da implantação de pasta-
gens para a rotação de culturas com 
integração lavoura-pecuária-fl oresta. 
Na Fazenda, serão instalados também 
experimentos da pesquisa com grãos 
voltados ao melhoramento genético, 
que poderão servir ainda para reduzir 
os gastos com a alimentação dos equi-
nos e bovinos. 

“Como resultado dessas ações, ire-
mos promover a permanência de famí-
lias no campo, em áreas preservadas 

A pesquisa vai evoluir da implantação de pastagens para a rotação de culturas com integração lavoura-pecuária-fl oresta 

com modelos de sistemas de integração 
mais produtivos, reduzindo o êxodo ru-
ral e a violência nos centros urbanos. 
Ou seja, estamos implementando um 
projeto de desenvolvimento sustentável 
junto ao setor primário”, ressalta o co-
mandante-geral da BM, coronel Sérgio 
Roberto de Abreu. 

De acordo com o major veterinário 
João Ignácio do Canto, o projeto prevê 
ações de recuperação ambiental, como 
averbação de áreas de APPs, Reserva 
Legal, recomposição de mata ciliar e do 
campo nativo. Uma parceria com as en-
tidades fi scalizadoras – como IBAMA, 
Defap/SEMA e o Batalhão Ambiental 
– vai ampliar a diversidade da fauna e 
da fl ora com a correta implantação de 
espécies nativas e o uso do local como 
um campo de soltura para os animais 
silvestres apreendidos na região por in-
termédio do IBAMA. 

Além disso, várias empresas e insti-
tuições do município integram o proje-
to com o empréstimo de máquinas pela 

Queremos integrar os diversos 
segmentos da sociedade 
numa iniciativa única para 
promover o desenvolvimento 
sustentável”

João Ignácio do Canto,
Major Veterinário

Segurança pública sustentável                

indústria metal-mecânica, a destina-
ção de instalações e equipamentos pela 
Procuradoria Geral do Estado, o moni-
toramento da água pela concessionária 
do serviço (Corsan), Ministério Público, 
Batalhão Ambiental, e a participação 
voluntária de mais de 40 estudantes da 
Faculdade de Agronomia e Medicina 
Veterinária da Universidade de Passo 
Fundo. 

O próximo passo, segundo o ma-
jor do Canto, é utilizar a Fazenda para 
atividades de produção em sistemas de 
iLPF e educação ambiental em parceria 
com as secretarias de Educação e Meio 
Ambiente, além de ONGs da região. 
“Queremos integrar os diversos seg-
mentos da sociedade numa iniciativa 
única para promover o desenvolvimen-
to sustentável”, resume o major.

Para a Embrapa Trigo a utilização 
de uma área próxima à Unidade favo-
recerá o acompanhamento do projeto. 
“Nossas equipes vão desenvolver ati-
vidades permanentes na área, tanto 
no verão quanto no inverno, em ações 
como rotação de culturas, adaptação de 
sistemas produtivos, melhoramento ge-
nético, conservação de solo, impactos 
socioeconômicos, manejo de pragas e 
doenças. Para a comunidade, os bene-
fícios são a melhoria da qualidade da 
água, a redução nos custos do policia-
mento montado e a estruturação de uma 
área de formação complementar para 
produtores e estudantes. Todos ganham 
com o projeto”, avalia o chefe-geral da 
Embrapa Trigo, Sergio Roberto Dotto. �
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Eliana Cezar

Valorizar estudantes de nível 
médio, qualifi cando-os para 
um mercado de trabalho cada 

vez mais tecnifi cado e exigente em mão 
de obra especializada. Esse é o princi-
pal objetivo do Centro Tecnológico de 
Especialização Agropecuária (Agroes-
cola), localizado na sede da Embrapa 
Gado de Corte (Corumbá, MS). O pro-
jeto é resultado de um esforço conjunto 
entre a Unidade e os governos estadual 
e municipal de Mato Grosso do Sul e 
Corumbá.

O prédio da Agroescola possui cerca 
de 600 metros quadrados e conta com 
salas de aula e de apoio a professores 
e coordenadores do curso, banheiros, 
cozinha, área de serviço e dormitórios. 
A escola está em atividade desde ju-
lho, com 19 alunos oriundos do ensi-
no médio da Escola Agrícola de Campo 
Grande. 

A duração do curso de Capacitação 
em Gado de Corte é de 10 meses e está 
dividido em cinco módulos com aulas 
teóricas e práticas abrangendo as áre-
as de melhoramento animal, sanidade, 
pastagens, ovinocultura e sistema de 
produção animal. 

Os professores são pesquisadores da 
Embrapa. Rozimar Lopes Bezerra, pe-
dagoga e funcionária municipal, res-
ponde pela coordenação do curso. Se-
gundo ela, o esforço está sendo grande 
para cumprir o cronograma planejado 
com aulas sendo ministradas até aos 
sábados. 

É papel da Embrapa 
contribuir para o 
desenvolvimento do País, 
gerando conhecimento”

Kepler Euclides Filho, 
idealizador do Agroescola

“Pretendemos formar a primei-
ra turma no fi m de fevereiro de 2013. 
Nossa expectativa é disponibilizar para 
o mercado técnicos qualifi cados”, diz a 
coordenadora, que não descarta a ideia 
de estabelecer parcerias para colocação 
do contingente no mercado de trabalho.

Agroescola capacita jovens para o mercado

Conhecimento

“É papel da Embrapa contri-
buir para o desenvolvimento do 
País, gerando conhecimento”, des-
taca o pesquisador Kepler Euclides 
Filho, idealizador do Agroescola. 
De acordo com ele, além de au-
mentar as taxas de empregabilida-
de dos alunos oriundos das escolas 
agrotécnicas, o projeto visa a ga-
rantir uma maior efi ciência do se-
tor produtivo da pecuária de corte 
e a aproximar o conhecimento e 
as tecnologias geradas na Unidade 
dos setores de formação, capacita-
ção e qualifi cação do trabalhador. 

O chefe-geral da Embrapa 
Gado de Corte, Cleber Soares, lem-
brou a importância da atuação de 
todos os parceiros no processo que 
colocou a escola em funcionamen-
to. Além dos governos municipal 
e estadual, são parceiros no proje-
to a Universidade Federal de Mato 
Grosso do Sul (UFMS) – que tra-
balhou na organização pedagógica 
do curso – e a Fundação de Apoio 
ao Desenvolvimento do Ensino, 
Ciência e Tecnologia do Estado do 
Mato Grosso do Sul (FUNDECT). �

Pesquisadores atuam como professores e ministram aulas até aos sábados para alunos do ensino médio 
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Já para os alunos a expectativa é 
grande. Willian dos Reis, 17 anos, es-
pera sair do curso apto e com contra-
to de trabalho. Em seu discurso como 
representante dos alunos, ele enfatizou 
a importância da mão de obra espe-
cializada. “O mercado de trabalho está 
cada vez mais exigente, por isso quan-
to mais especializado for o profi ssional, 
melhor.” 

Nessa mesma linha de pensamento, 
Hélia D´Ávila, de 19 anos, afi rma que o 
curso é muito bom e que o aprendiza-
do está sendo de muita utilidade, já que 
ela pretende seguir carreira no curso 
superior de agronomia com intenção 
de trabalhar com projetos de integra-
ção lavoura-pecuária-fl oresta. “Estou 
achando ótimas as aulas práticas com 
ovinos e nos laboratórios”, declarou.



7Folha da Embrapa6 Folha da EmbrapaEspecial Especial

Nadir Rodrigues

A Embrapa vem contribuindo 
para o avanço do conhecimento 
também na área de bioinformá-

tica. Inaugurado em outubro de 2011, 
o Laboratório Multiusuário de Bioin-
formática (LMB), instalado na Embrapa 
Informática Agropecuária (Campinas, 
SP), tem como missão viabilizar solu-
ções de bioinformática para projetos de 
pesquisa, desenvolvimento e inovação 
na Empresa e instituições parceiras, em 
um ambiente colaborativo.

A criação de laboratórios multiu-
suários é uma tendência mundial e re-
fl ete a visão estratégica da Diretoria da 
Embrapa em compartilhar estrutura de 
alto desempenho que amplie a capaci-
dade de atuação em redes de pesquisa. 
O LMB e o Laboratório de Química de 
Produtos Naturais, localizado na Em-
brapa Agroindústria Tropical (Fortale-
za, CE) – veja matéria na página 8 – fo-
ram implantados com recursos do PAC 
Embrapa, o Programa de Fortalecimen-
to e Crescimento da Embrapa.

“Esses laboratórios são um instru-
mento novo e interessante de aumen-
to de efi ciência, de capilaridade e de 
economia de recursos públicos, pois 
eles agregam pesquisas mais comple-
xas, que exigem maior investimento 
em equipamentos e recursos humanos”, 
destaca o ex-presidente da Embrapa Pe-
dro Arraes, citando a inauguração do 
LMB como uma das conquistas de sua 
gestão à frente da Empresa.

O LMB busca incorporar e tornar 
disponíveis à rede de parceiros novas 
tecnologias para armazenamento, pro-
cessamento e análise de grande volume 
de dados. A ideia é compartilhar tanto 
os equipamentos de alto desempenho 

Laboratório Multiusuário completa um ano compartilhando estruturas e facilitando pesquisas em rede

quanto as competências técnicas na 
área. Para composição da infraestrutu-
ra computacional alocada em Campinas, 
foram investidos cerca de um milhão de 
reais, usados na aquisição de servido-
res. Outros R$ 400 mil foram aplicados 
em laboratórios de Unidades parceiras.

Pesquisas
O laboratório é resultado de um proces-
so de reestruturação da bioinformática 
dentro da Embrapa. Essa infraestrutura 
é imprescindível para o desenvolvimen-
to de pesquisas que envolvem estudos 
genômicos de organismos complexos. 
Em 31 de agosto deste ano, Arraes teve 
a oportunidade de conhecer um pouco 
mais dos trabalhos que estão em desen-
volvimento na Empresa nessa área. Ele 
esteve em Campinas (SP), onde visitou a 
Embrapa Informática Agropecuária e o 
Escritório da Embrapa Produtos e Mer-
cado (SPM).

Atualmente, o LMB conta com 23 
membros externos, responsáveis pela 
execução de dezenas de projetos e 
planos de ação que necessitam desses 
computadores de alto desempenho. Os 
trabalhos abrangem processamento e 
análise de sequências biológicas, tanto 
da genômica animal, que contempla es-
pécies de bovinos, ovinos, caprinos, su-
ínos, aves e peixes, quanto da vegetal, 
que inclui diferentes tipos de plantas, 
como eucalipto, soja, café, trigo, arroz, 
milho e outras gramíneas.

Um exemplo de projeto de grande 
porte que está se benefi ciando dessa 
infraestrutura é a Rede Genômica Ani-
mal II, coordenada pela Embrapa Re-
cursos Genéticos e Biotecnologia (Bra-
sília, DF). Serão realizados trabalhos 
de ressequenciamento e sequenciamen-
to de novos genomas, transcriptomas 
(conjunto de ácidos ribonucleicos das 
células), metagenômica (identifi cação 

Bioinformática, uma nova fronteira

Folha da Embrapa

das espécies de microrganismos de 
uma amostra), estudos de associação 
(que permitem identifi car trechos de 
genomas relacionados a determinadas 
características) e seleção genômica de 
várias espécies animais.

O foco é a geração de produtos a 
serem usados em programas de melho-
ramento genético ou em fase de pré-
-melhoramento, como é o caso do plano 
de ação envolvendo estudos com peixes. 
Há várias outras pesquisas que estão 
sendo executadas na Embrapa usando a 
estrutura do LMB, como as relacionadas 
ao genoma do dendê, lideradas pela Em-
brapa Agroenergia (Brasília, DF); e ao 
controle genético da partição de carbo-
no em espécies de eucalipto, conduzidas 
pela Embrapa Florestas (Colombo, PR).

Gestão
O LMB é coordenado pelo pesquisador 
da Embrapa Informática Agropecuária 
Michel Eduardo Beleza Yamagishi. A 
gestão é feita com auxílio de um comi-
tê assessor, responsável pela defi nição 
das atividades técnicas, como formula-
ção de agenda, análise de demandas e 
prospecção de cenários, o qual é pre-
sidido pelo pesquisador Alexandre Ro-
drigues Caetano, da Embrapa Recursos 
Genéticos e Biotecnologia.

Também integram o comitê: Cláu-
dia Teixeira Guimarães, da Embrapa 
Milho e Sorgo (Sete Lagoas, MG); Fe-
lipe Rodrigues da Silva, da Embrapa 
Informática Agropecuária; Manoel Tei-
xeira Souza Júnior, da Embrapa Agro-
energia; Natália Florêncio Martins, da 
Embrapa Recursos Genéticos e Biotec-
nologia; Wagner Antônio Arbex, da 
Embrapa Gado de Leite (Juiz de Fora, 
MG); e Guilherme Corrêa de Oliveira, 
da Fundação Oswaldo Cruz (Fiocruz).

Além de diversas Unidades da Em-
brapa, a rede de parcerias é integrada 
por instituições públicas como a Funda-
ção de Amparo à Pesquisa do Estado de 
São Paulo (Fapesp), Universidade Esta-
dual de Campinas (Unicamp), Universi-
dade de São Paulo (USP), Universidade 
Estadual Paulista “Júlio de Mesquita 
Filho” (Unesp), Universidade Federal 

de São Carlos (UFSCar), Universida-
de Federal do Rio de Janeiro (UFRJ) e 
Universidade Federal de Minas Gerais 
(UFMG), entre outras.

Ferramentas tecnológicas
A atuação do LMB engloba atividades 
de análise de dados de marcadores mo-
leculares e de expressão gênica, desen-
volvimento e implantação de recursos 
computacionais, criação e administra-
ção de bancos e base de dados, além da 
oferta de capacitação técnica, por meio 
de cursos e treinamentos em ferramen-
tas usadas para análise de dados, como 
os softwares Galaxy e GBrowse (Gene-
ric Genome Browse), por exemplo, que 
são bastante procurados.

Essas ferramentas estão disponíveis 
aos bioinformatas que atuam na Em-
brapa e na rede parceira, que podem 
acessá-las pela internet, diretamente 
no site do laboratório (http://www.lmb.
cnptia.embrapa.br/), mediante autori-
zação prévia. Pelo site também é possí-
vel aos responsáveis por projetos acom-
panhar o andamento das análises feitas 
pela equipe e consultar os resultados.

O site do LMB ainda possibilita ve-
rifi car, por meio de gráfi cos e dados 
estatísticos, a capacidade dos equipa-
mentos e a quantidade de memória uti-
lizadas, por exemplo. A partir de uma 
análise do desempenho da infraestru-
tura, realizada em setembro, o coorde-
nador do laboratório acredita que já é 

A equipe do LMB foi premiada como Ação Gerencial, na categoria Parceria, da 
Premiação Nacional de Equipes 2012, ano base 2011.
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necessário um “upgrade” das máqui-
nas, ou seja, ampliar a capacidade de 
processamento, para continuar aten-
dendo aos usuários da rede com rapidez 
e efi ciência, contribuindo para benefi -
ciar a agropecuária brasileira.

Premiação
O LMB foi premiado como Ação Ge-
rencial, na categoria Parceria, da Pre-
miação Nacional de Equipes 2012, ano 
base 2011. Os empregados da Embrapa 
Informática Agropecuária Adhemar 
Zerlotini Neto, Edgard Henrique dos 
Santos, Fábio Danilo Vieira, Felipe 
Rodrigues da Silva, Francisco Pereira 
Lobo, Leandro Carrijo Cintra, Michel 
Eduardo Beleza Yamagishi, Paula Re-
gina Kuser Falcão e Poliana Fernanda 
Giachetto, membros do LMB, também 
foram contemplados na categoria Pes-
quisa e Desenvolvimento da Premiação 
por Excelência 2012, ano base 2011.

A equipe destacou-se pelo seu 
constante esforço para manter o labo-
ratório operacional, permitindo que os 
usuários que dele demandam serviços 
e recursos possam obtê-los de forma 
adequada. Desde a implantação do la-
boratório, esse grupo, sediado na Em-
brapa Informática Agropecuária, está 
envolvido em uma série de projetos, 
atuando desde a concepção, por meio 
de auxílio no delineamento dos ex-
perimentos biológicos, até a análise e 
disponibilização dos dados. �
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Pesquisa desvenda o
cheiro dos alimentos

Verônica Freire

Por trás do cheiro e do sabor in-
confundíveis do maracujá, estão 
cerca de 200 substâncias quími-

cas voláteis. Já o aroma do café é re-
sultado de uma mistura extremamente 
complexa de cerca de 900 compostos 
voláteis que apresentam intensidades 
e concentrações diferentes. A identi-
fi cação e o estudo desses compostos 
são muito úteis para várias indústrias, 
como a de alimentos, a de fragrâncias e 
até a de biopesticidas. 

Pela primeira vez no Brasil, a ca-
racterização dos compostos voláteis 
presentes nos frutos tropicais começa a 
ser disponibilizada, de forma organiza-
da e segura, em um banco de dados. A 
Embrapa Agroindústria Tropical (For-
taleza, CE) mantém, desde o último mês 
de julho, um Banco de Compostos Vo-
láteis (BCV). Pesquisadores que traba-
lham com a identifi cação de compostos 
voláteis também podem colaborar, ali-
mentando o acervo do banco. Para isso, 
basta entrar em contato com a equipe 
responsável pelo trabalho. 

Os primeiros dados foram gera-
dos após anos de pesquisas realizadas 
na Embrapa Agroindústria Tropical. A 
pesquisadora Deborah Garruti explica 
que os compostos são cadastrados por 
fruto, por variedade e por produto obti-
do a partir do fruto. O processo de iden-
tifi cação é complexo e envolve equipa-
mentos como o cromatógrafo gasoso 
(que separa as substâncias), o detector 

Estudo será útil para várias indústrias, como a alimentícia, a de fragrâncias e até a de biopesticidas

de massas (que identifi ca as substân-
cias) e o trabalho de provadores treina-
dos para identifi car os aromas. 

Conforme o pesquisador Edy Brito, 
o objetivo de disponibilizar os dados é 
acelerar o processo de identifi cação dos 
compostos e contribuir para o avan-
ço das pesquisas brasileiras. Entre os 
inúmeros usuários do BCV está, por 
exemplo, o Laboratório Multiusuário de 
Química de Produtos Naturais, recém-
-inaugurado na Embrapa Agroindús-
tria Tropical. O laboratório atuará utili-
zando as ferramentas da química para 
aproveitar os recursos naturais brasi-
leiros no desenvolvimento de produtos 
como fi toterápicos, fármacos, pestici-
das, fragrâncias, aromas, cosméticos, 
pigmentos naturais, embalagens biode-
gradáveis, dentre outros. 

De acordo com a pesquisadora De-
borah, uma das utilidades da identifi ca-
ção dos compostos nos produtos é saber 
que substâncias são perdidas durante o 
processamento. “A partir das informa-
ções é possível dizer como e por que 
estão se perdendo compostos voláteis”, 
explica. “O sabor é fundamental na 
aceitação e na escolha de um alimento 
ou bebida. Frutas tropicais processadas 
que apresentam sabor semelhante ao do 
fruto tirado no pé são desejados pelo 
consumidor”, diz Edy Brito. 

A iniciativa é resultado de uma 
ação conjunta envolvendo a Embrapa e 
o Laboratório de Flavor da Universida-

de Federal de Sergipe (UFS), com recur-
sos fi nanceiros provenientes do INCT/
Frutos Tropicais. As primeiras ações 
para a implantação do banco tiveram 
início em março de 2010. No entanto, 
a coleta de dados e a experiência dos 
laboratórios envolvidos datam de mais 
de 10 anos. Para Edy Brito, os labora-
tórios envolvidos possuem ampla expe-
riência e estrutura para a avaliação de 
compostos voláteis. “Com essa iniciati-
va pioneira, pretendemos incentivar o 
estudo dos aromas e contribuir para o 
desenvolvimento de produtos de me-
lhor qualidade”, conclui. �

Banco de Compostos Voláteis (BCV)
http://www.cnpat.embrapa.br/volateis/

Para colaborar com o acervo do ban-
co, entre em contato com a equipe:
deborah.garruti@embrapa.br
edy.brito@embrapa.br
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Agricultura que move aviões
Vivian Chies  

O setor de aviação também está 
aderindo à “onda verde” e busca 
na cana-de-açúcar, na soja, no 

dendê, no pinhão-manso e em outras 
matérias-primas a solução para se tor-
nar mais sustentável. A ideia é substi-
tuir, pelo menos parcialmente, o que-
rosene de origem fóssil que movimenta 
as turbinas por biocombustíveis fabri-
cados a partir dessas matérias-primas. 
O Brasil, por sua reconhecida liderança 
em geração de biomassa e capacidade 
de expandir a produção agropecuá-
ria, deve ter papel fundamental nesse 
processo.

Na aviação agrícola brasileira, bio-
combustíveis já são realidade. A ae-
ronave Ipanema, da Embraer, é 100% 
movida a etanol. Foi o primeiro avião, 
no mundo, cerifi cado para usar esse 
biocombustível. Mas o que tem mobili-
zado indústrias, empresas aéreas e cen-
tros de pesquisa ao redor do mundo é a 
busca por um combustível de fonte re-
novável que substitua o querosene que 
faz voar as aeronaves responsáveis pelo 
transporte de milhões de passageiros e 
cargas entre cidades, estados e países.

Há uma corrida contra o tempo. A 
Associação de Transporte Aéreo In-
ternacional (IATA, na sigla em inglês) 
assumiu o compromisso de, até 2050, 
reduzir as emissões de carbono pela 
metade em relação aos níveis de 2005. 
Atualmente, o setor é responsável por 
2% das emissões do planeta. Se nada 
for feito, a quantidade de poluição emi-
tida pelos aviões deve aumentar, já que 

Biocombustí veis a partir de cana-de-açúcar, soja, dendê, pinhão-manso podem tornar mais sustentável o setor aéreo

as expectativas são de crescimento de 
5% a 6% ao ano da demanda por via-
gens. No Brasil, pelo segundo ano con-
secutivo, o número de passageiros em 
viagens interestaduais que optaram por 
voar superou os que escolheram deslo-
car-se de ônibus, segundo a Associação 
Brasileira de Empresas Aéreas. 

Voos experimentais
Desde 2010, companhias brasileiras 
têm realizado voos experimentais com 
combustíveis produzidos a partir de 
fontes renováveis. O primeiro foi da 
Tam que, em novembro daquele ano, 
saiu do Aeroporto Internacional Tom 
Jobim, no Rio Janeiro, e voou durante 
45 minutos sobre o oceano utilizando 
bioquerosene de pinhão-manso. Na se-

Esforço tecnológico
O tema biocombustíveis para 

aviação deve ser inserido no segun-
do Plano Diretor da Embrapa Agro-
energia (Brasília, DF), segundo o 
chefe-geral da Unidade, Manoel 
Teixeira Souza Júnior. “Estamos 
nos integrando a outros centros de 
pesquisa nacionais e internacionais 
para o desenvolvimento de tecno-
logias de produção, além de defi ni-
ção e desenvolvimento de padrões 
de qualidade”, enfatiza.

Para o vice-presidente da Em-
braer, Emilio Matsuo, o desafi o de 
reduzir as emissões de carbono do 

setor aéreo é enorme, principal-
mente porque a frota de aeronaves 
está crescendo. “O único caminho 
é o biocombustível”, concluiu. Na 
opinião dele, o Brasil, “que já é re-
ferência em biocombustíveis para 
automóveis, tem agora a oportu-
nidade de ser protagonista tam-
bém no fornecimento do insumo 
para aviação”. Segundo a Embraer, 
o volume de querosene de aviação 
utilizado no mundo é de cerca de 
250 bilhões de litros por ano – dez 
vezes o volume de etanol produzi-
do no Brasil. �

quência, Gol e Azul repetiram o feito, 
esta última viajando de Campinas até a 
capital carioca com biocombustível fei-
to a partir de cana-de-açúcar. 

Fora do Brasil, diversas empresas 
aéreas, como a Virgin Atlantic, Con-
tinental, Japan Airlines, New Zealand 
Airlines e Royal KLM Dutch Airlines 
também realizaram voos experimen-
tais. A companhia alemã Lufthansa, 
entretanto, foi mais longe e adicionou 
50% de bioquerosene feito com óleo 
de pinhão-manso ao combustível de 
origem fóssil em seus voos regulares 
entre Berlim e Frankfurt, durante seis 
meses. Depois de operar mais de mil 
voos com a mistura, interrompeu a ini-
ciativa por falta do produto renovável 
no mercado.
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Katia Pichelli

Sistemas integrados de produção têm ganhado cada vez 
mais espaço na pauta dos agricultores. E quem conhe-
ce a história da agricultura brasileira bem sabe que 

integração Lavoura-Pecuária (iLP) não é novidade. Só não 
era tão difundida e aplicada como é atualmente. E quando 
a gente coloca mais um item nessa integração, o tal do “F”? 

Trabalhar com fl oresta integrada a agricultura e pecu-
ária, embora nem todo mundo saiba, também não é novi-
dade. Os conhecidos sistemas agrofl orestais são estudados 
há décadas e, na Embrapa, diversos grupos de pesquisa já 
trabalharam ou trabalham com o tema. A diferença agora 
é que falar em iLPF traz uma perspectiva  de planejamen-
to integral da propriedade, em que essa visão do todo traz 
oportunidades de integração diversas. 

Para Vanderley Porfírio-da-Silva, pesquisador da Em-
brapa Florestas (Colombo, PR), “esse planejamento pressupõe 
entender a dinâmica da propriedade e as inter-relações dos 
aspectos econômicos e ambientais, sendo que a parte fl ores-
tal trabalha com essas duas perspectivas”. “Os sistemas in-
tegrados de produção, incluindo o componente fl orestal em 
sistemas iLPF, são trabalhados de acordo com as potencia-
lidades de desenvolvimento regional, buscando alternativas 
para viabilidade econômica e ambiental das propriedades 
rurais”, pondera o analista da área de Transferência de Tec-
nologia da Embrapa Florestas Emiliano Santarosa.

A crescente demanda mundial por alimentos e energia e 
a necessidade de desenvolvimento sustentável das ativida-
des humanas, por meio da conservação do meio ambiente e 
da utilização racional dos recursos naturais, reforçam os ob-
jetivos da integração Lavoura-Pecuária-Floresta. O sistema é 
versátil e possibilita que componentes culturais, econômicos 
e ambientais sejam considerados para a adequação à reali-
dade da região, sendo uma alternativa para diversifi cação da 
produção e renda.

Quando se fala do componente fl orestal, a integração 
pode ser com lavoura (sistema silviagrícola), pecuária (sis-
tema silvipastoril) ou lavoura e pecuária (agrossilvipastoril). 
A diferença é que enquanto o plantio fl orestal se desenvolve, 

Trabalhar com fl oresta integrada a agricultura 
e pecuária não é novidade. A diferença agora 

é a perspectiva de planejamento integral da 
propriedade, e as oportunidades que isso traz

há espaço para a rotação da agricultura e/ou pecuária, bem 
como possibilidades de trabalhar com os componentes de 
forma integrada ao longo do tempo, em cultivo consorciado 
e rotacionado, desde que o sistema seja planejado e manejado 
de forma adequada. 

Para o Brasil, a integração de plantio fl orestal com lavou-
ra e pecuária representa uma oportunidade de intensifi cação 
das áreas já utilizadas sem necessidade de abertura de novas 
áreas e, consequentemente, ampliação da oferta de matéria-
-prima de base fl orestal. Para o analista Rogério Dereti, da 
Embrapa Gado de Leite (Juiz de Fora, MG), “a iLPF permite a 
construção de cadeias imbricadas, com alta efi ciência no uso 
da terra devido à sinergia entre os componentes do sistema. 
A renda obtida por área cultivada com a integração é maior 
do que a obtida com uma cultura isolada, que não consegue 
superar o resultado das três atividades, desde que o sistema 
seja implantado e manejado adequadamente”.

Outro aspecto importante é a possibilidade de o produ-
tor rural diversifi car sua propriedade, com a obtenção de 
multiprodutos da árvore, como a madeira para diversas fi -
nalidades, inclusive como insumo nas atividades agrícolas e 
pecuárias na mesma região em que são produzidos.

A atividade fl orestal deve ser entendida, também, como 
provedora de serviços ambientais, conforto animal, aumento 
da biodiversidade, promoção da ciclagem de nutrientes, con-
servação da fertilidade do solo e água. Quando o produtor 
rural planeja sua propriedade de forma integrada, e traz o 
entendimento sobre os benefícios das fl orestas para seu dia 
a dia, passa a adotar práticas de conservação e adequação 
ambiental, em especial a recomposição das Áreas de Pre-
servação Permanente (APP) e de Reserva Legal (RL). “Nes-
se sentido, o componente fl orestal também apresenta uma 
importante função ecológica para adequação ambiental e 
desenvolvimento sustentável das comunidades rurais”, com-
pleta Porfírio-da-Silva. �

O “F” da iLPF

Com informações do site http://ilpf.cnpms.embrapa.br/
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Gabriel Rezende

Desfi le de abertura com parti-
cipação das delegações, jura-
mento do atleta, pira olímpica e 

duas semanas de competições em dife-
rentes modalidades. Não, não se trata 
das Olimpíadas nem das Paralimpíadas 
de Londres, e sim dos XXII Jogos Olím-
picos de Sinop (MT). 

Entre as nove equipes participantes, 
uma estreante: Associação dos Empre-
gados da Embrapa Agrossilvipastoril 
(AEEA). De 1º a 14 de setembro, os em-
pregados da Unidade mato-grossense 
se juntaram para participar dos Jogos 
promovidos anualmente pela prefeitura 
para comemorar o aniversário de Si-
nop, que completou 38 anos em 2012. 

Nunca antes a máxima de “o impor-
tante é competir” foi tão levada a sério. 
A equipe da AEEA se inscreveu com 
objetivos claros: incentivar a prática 
esportiva, integrar a família embrapia-
na e promover sua inserção na socieda-
de sinopense.

Os resultados não poderiam ter sido 
melhores. Segundo o pesquisador e 
presidente da AEEA, Flávio Fernandes, 
a vitória começou a se desenhar antes 
mesmo do início dos jogos, quando se 

buscou mobilizar as 
pessoas para formar 
as equipes.

“Não sabíamos se 
iríamos conseguir o 

mínimo para par-
ticipar, que 

eram duas 

Empregados participam de Jogos Olímpicos para incentivar a prática esportiva e se integrar à sociedade sinopense

modalidades coletivas e três individu-
ais. Por fi m, conseguimos nos inscrever 
em seis modalidades coletivas e oito 
individuais. Dos 100 empregados, 54 
participaram de alguma modalidade. O 
resultado foi surpreendente”, avalia.

Ao todo, a equipe da AEEA contou 
com cerca de 90 atletas e, diferente-
mente das concorrentes, era genuína. 
Em uma competição em que as empre-
sas participantes montam suas equipes 
contratando os melhores jogadores da 
cidade e da região, todos os partici-
pantes da AEEA tinham alguma liga-
ção com a Embrapa: eram empregados, 
colaboradores, familiares ou amigos 
próximos.  A composição das equipes 
e a torcida, sempre presente nos jogos, 
foram alvo de elogios da comissão or-
ganizadora da competição, dos árbitros 
e até mesmo dos adversários. 

Os resultados positivos ainda se es-
tendem para depois da competição. Um 
exemplo é o time de futsal feminino. 
Até duas semanas antes dos Jogos, nem 
sequer havia uma mobilização entre as 
mulheres para a prática esportiva. Al-
gumas delas não chutavam uma bola 
desde as aulas de educação física. Ago-
ra, treinam uma vez por semana e já re-
ceberam convites para jogos amistosos.

“Foi muito interessante esse marco 
inicial para que a gente se mobilizasse 
para a prática de esportes. Todas as me-
ninas da equipe estão animadas a con-
tinuar”, disse a analista Joyce Andrade.

Iniciativa parecida ocorreu com o 
vôlei masculino, natação, atletismo, tê-
nis de mesa, xadrez e até mesmo com 
o truco. No futebol, a tradicional “pela-
da” de quinta-feira tem cada vez mais 
participantes.

“A participação foi muito benéfi ca, 
inclusive para a Unidade, dando esse 

buscou mobilizar as 
pessoas para formar 
as equipes.

“Não sabíamos se 
iríamos conseguir o 

mínimo para par-
ticipar, que 

eram duas 

ra, treinam uma vez por semana e já re-
ceberam convites para jogos amistosos.

inicial para que a gente se mobilizasse 
para a prática de esportes. Todas as me-
ninas da equipe estão animadas a con-
tinuar”, disse a analista Joyce Andrade.

vôlei masculino, natação, atletismo, tê-
nis de mesa, xadrez e até mesmo com 
o truco. No futebol, a tradicional “pela-
da” de quinta-feira tem cada vez mais 
participantes.

inclusive para a Unidade, dando esse 

espírito de time para as pessoas que 
trabalham aqui, e também integrando-
-as com os cidadãos sinopenses”, avalia 
o chefe-geral da Embrapa Agrossilvi-
pastoril, João Flávio Veloso Silva.

Resultados
Se os efeitos para a integração e  o estí-
mulo ao esporte foram além do espera-
do, dentro de campo os resultados não 
foram os melhores. Nos esportes cole-
tivos, a AEEA não venceu um jogo (foi 
goleada na maioria deles). Nos indivi-
duais, os melhores resultados foram na 
natação, atletismo e xadrez, com a con-
quista de nove medalhas, sendo três de 
ouro, duas de prata e quatro de bronze. 
Na classifi cação fi nal, a AEEA fi cou em 
sexto lugar. �

Esporte e integração em Sinop
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Perfi l

Engajamento 
bem bolado
Marina Torres

Um cartaz criado pelo programa-
dor visual Alexandre Esteves 
Neves, da Embrapa Milho e Sor-

go (Sete Lagoas, MG), foi o vencedor do 
concurso “Quero ver Toninha”, que faz 
parte de uma campanha para preservar 
a espécie de golfi nho mais ameaçada 
do Brasil. A seleção foi promovida pelo 
jornal O Globo, em parceria com a Es-
cola Nacional de Saúde Pública/Fiocruz 
e com apoio da ONG WWF-Brasil.

Nascido e criado no Rio de Janeiro 
(RJ), Alexandre teve como inspiração 
o calçadão de Copacabana para criar a 
peça, que integrou a exposição Glob-
-All Mix, no Jardim Botânico, com 
trabalhos sobre sustentabilidade de 30 
designers do mundo. 

O cartaz, com os dizeres “Mar sem 
lixo. Mar com Toninha.”, não é o pri-
meiro trabalho premiado de Alexan-
dre. A peça dá sequência a outras obras 
vencedoras de concursos que têm em 
comum o viés social. “Sempre achei 
que podia dar um retorno para a socie-
dade, uma contribuição com meu tra-
balho, pois não acredito que design seja 
uma profi ssão só para o mercado de 
consumo”, afi rma Alexandre. Foi essa 
visão que o levou a querer trabalhar 
na Embrapa. “A possibilidade de fazer 
design social na Empresa foi o que me 

Trabalhos de design promovem causas sociais e rendem prêmios

incentivou a prestar concurso para a 
Embrapa e hoje vivo isso diariamente”, 
diz, satisfeito.

Prêmios
Nas horas vagas, Alexandre sempre 
se envolve em campanhas. Cria peças 
para causas relevantes. “São trabalhos 
voluntários. Não ganho dinheiro. Faço 
porque acredito que posso contribuir e 
gosto do desafi o”, conta. 

Em 2000, ele recebeu o primeiro 
prêmio no concurso de outdoor pro-
movido pelo jornal Propaganda & Ma-
rketing, com o tema “lixo”. Alexandre 
focou seu trabalho na necessidade de 
reciclagem e abordou a Terra como um 
produto. Apresentou o globo terrestre 
com o texto “Fabricação 4.600 milhões 
de anos. Validade: depende de você. 
Reduza a produção de lixo e ajude a 
conservar o planeta”. O concurso teve 
129 inscrições de todo o Brasil. Ale-
xandre fi cou em primeiro lugar e teve 
seu outdoor exposto em dez pontos de 
São Paulo (SP).

O desafi o internacional veio em 
2009, com o “Tribute 21 Plate Chal-
lenge”. O concurso teve como proposta 
criar um projeto gráfi co para um prato 
que inspirasse as futuras gerações, ten-

do como tema a felicidade em harmo-
nia com o nosso entorno, com as pes-
soas, a natureza e a sociedade.

A iniciativa foi da rede Design 21, 
que é ligada à Unesco e pretende ins-
pirar o ativismo social por meio do 
design. O concurso teve 731 partici-
pantes do mundo todo e sete fi nalis-
tas, sendo Alexandre o único brasilei-
ro com trabalho selecionado. Os pratos 
vencedores foram produzidos pela em-
presa japonesa de design e merchan-
dising Felissimo e passaram a ser co-
mercializados. De cada prato vendido, 
uma parcela dos rendimentos benefi cia 
a Unesco.

Em 2011, foi a vez de criar uma 
marca para a Associação de Combate 
ao Câncer Infantil Curumim, que tem 
como objetivo apoiar o 
Setor de Onco-Hemato-
logia Pediátrica do Hos-
pital Federal dos Servi-
dores do Estado do Rio 
de Janeiro. A proposta 
elaborada enfocou o di-
álogo, a cooperação e a 
parceria. Do encontro de três pessoas 
estilizadas surge um grande rosto sor-
ridente, enfatizando a atmosfera de fe-
licidade e harmonia entre eles.

Para Alexandre, o maior prêmio “é 
justamente ver o design funcionando 
como ferramenta social, de conscien-
tização, a favor de mudanças de ati-
tudes e do bem-estar coletivo. É saber 
que é possível colaborar com questões 
sociais”. �

Folha da Embrapa 14910

O maior prêmio é 
justamente ver o design 
funcionando como 
ferramenta social, de 
conscientização, a favor de 
mudanças de atitudes e do 
bem-estar coletivo. É saber 
que é possível colaborar 
com questões sociais”

Alexandre Esteves Neves
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